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ABSTRACT
The objective of this study is to examine how producers associated with 
Fairtrade-certified organizations in Brazil perceive the effects of certification 
on the hybrid operations of their enterprises. A quantitative exploratory-
descriptive approach was employed to analyze the data gathered through 
a specifically designed survey targeting producers, cooperatives, and 
members from different organizations. The main findings indicate that 
fairtrade has acted within hybrid organizations as a mediator of their 
distinct dimensions, with significant results, enabling the development 
of their economic, social, and environmental logics. This study makes 
significant progress by proposing a vital methodological instrument 
for comprehending the diverse facets through which associations and 
cooperatives operate, in tandem with the imperative to foster simultaneous 
development of their hybrid projects.

RESUMEN
El propósito de este estudio es analizar cómo los productores asociados 
a las organizaciones certificadas en comercio justo de Brasil perciben 
los efectos generados por la certificación en la operación híbrida de 
los emprendimientos. Se utilizó un enfoque cuantitativo de carácter 
exploratorio-descriptivo para analizar los datos recopilados mediante una 
encuesta diseñada y dirigida a los productores, cooperadores y asociados 
de diferentes organizaciones. Los principales resultados señalan que el 
comercio justo ha actuado en las organizaciones híbridas como mediador 
de sus diferentes dimensiones, con resultados significativos, permitiendo 
el desarrollo de sus lógicas económicas, sociales y ambientales. Este 
estudio avanza al proponer un instrumento metodológico fundamental 
para comprender las diversas vertientes en las que las asociaciones 
y cooperativas operan, mediadas por la necesidad de desarrollar 
simultáneamente sus proyectos híbridos.

RESUMO
O objetivo desse estudo é analisar como os produtores associados às 
organizações certificadas pelo comércio justo no Brasil percebem os efeitos 
gerados pela certificação para atuação híbrida dos empreendimentos. 
Utilizou-se uma abordagem quantitativa de caráter exploratório-descritivo 
para a análise dos dados obtidos mediante uma enquete construída e 
direcionada para os produtores, cooperados e associados de distintas 
organizações. Os principais resultados apontam que o comércio justo 
tem atuado nas organizações híbridas como mediador de suas distintas 
dimensões, com resultados significativos, permitindo o desenvolvimento 
de suas lógicas econômicas, sociais e ambientais. O estudo avança ao 
propor um instrumento metodológico fundamental para compreender as 
diferentes vertentes que as associações e cooperativas atuam, mediadas 
pela necessidade de desenvolvimento de seus projetos híbridos de forma 
concomitante.
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Introdução

Diversos fatores de desequilíbrio ambiental têm trazido à tona a necessidade de 
as atividades humanas serem pautadas não somente na economia, mas sim no 
bem-estar social e ambiental (Ghali, 2023). Hoje, a certificação ambiental dos pro-
cessos produtivos é um dos temas de cobrança constante, já que o consumo está 
se tornando cada vez mais ético e consciente (Ghali, 2021; Da Re et al., 2020).

Devido a isso, o comércio justo surge como proposta para dar visibilidade a pe-
quenos grupos marginalizados como produtores e intermediários que frequente-
mente sofrem desigualdade de renda e trabalho, frente ao sistema de comércio 
convencional (Gohary et al., 2023; Raynolds, 2020). Essa proposta originária de um 
comércio mais ético envolve relações pautadas em solidariedade, porém em um 
nível econômico, na qual visa relações mais equitativas (Mili e Ferro-Soto, 2023; 
Stenn, 2013).

Os selos de certificação foram instituídos com a proposta de auxílio à comerciali-
zação internacional, principalmente dos produtores do Hemisfério Sul, garantindo 
a estes preços justos pelos seus produtos, além da inserção de padrões éticos, sus-
tentáveis e condições de vida mais dignas (WFTO, 2020). Atualmente, as organi-
zações brasileiras de produtores que fazem parte do sistema de comércio justo se 
enquadram no formato de cooperativas, associações ou fazendas agrícolas que são 
geridas de forma democrática por todos os associados e cooperados que fazem 
parte da instituição. Esse modelo de organização se enquadra na visão de hibridis-
mo organizacional, o qual pode ser compreendido por meio de três correntes que 
formam a identidade híbrida da organização (Battilana e Lee, 2014).1

Em razão das diversas lógicas institucionais características de organizações híbri-
das como o econômico, social e ambiental, as organizações que apresentam ca-
ráter coletivo só poderão ser consideradas híbridas se adotarem os mecanismos 
de governança que as possibilitem e atuarem de forma simultânea nessas lógicas 
institucionais (Valentinov e Fritzsch, 2007). É fundamental que a atuação das or-
ganizações esteja em paridade ao projeto híbrido estabelecido por elas, visto que 
esse projeto pode se fortalecer ou enfraquecer e impactar no desenvolvimento 
socioeconômico dos membros (Cezar e Rosa, 2022).

Diante do exposto, esse estudo busca responder ao seguinte problema: como os 
produtores cooperados e associados às organizações certificadas pelo comércio 
justo percebem os efeitos gerados pela certificação para atuação híbrida dos em-
preendimentos? A justificativa primordial se dá pelo fato de que o comércio justo 
busca como propósito melhorar as condições de comercialização que prezem por 
um comércio mais justo, ético, sustentável e solidário, elevando os produtores mar-
ginalizados pela sua inserção em grandes mercados (Guevara-Rosero et al., 2024; 

1	 Segundo Battilana e Lee (2014) as três correntes que são fundamentais para a caracterização de 
uma organização como híbrida são identidade organizacional, formas organizacionais e lógicas 
institucionais.
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Wiranthi et al., 2024; Fairtrade, 2019). Dessa maneira, à medida que essas organi-
zações atuam de maneira híbrida pela busca das múltiplas lógicas institucionais, 
há o fator potencializador dos instrumentos econômicos e democráticos dentro da 
esfera dessas organizações e a promoção dos reais interesses da comunidade local 
como um todo (Bauwens et al., 2020). Sendo assim, busca-se a compreensão das 
particularidades dessas organizações híbridas, como as cooperativas, e seu cons-
tante desafio para o equilíbrio de suas múltiplas lógicas institucionais.

Referencial teórico

Nessa seção são apresentados os dois prismas teóricos onde se desenvolve o arti-
go. O primeiro versa sobre o comércio justo e seus principais desdobramentos para 
o desenvolvimento dos produtores, de suas organizações e de suas comunidades. 
O segundo volta-se para delimitar o hibridismo organizacional como uma lente 
plausível para compreensão das organizações que se moldam em distintas lógicas 
institucionais, como aquelas as ligadas à certificação Fairtrade do Brasil.

Compreendendo o comércio justo e a certificação Fairtrade

O comércio justo preza pela promoção e visibilidade de seus membros, construção 
de parcerias colaborativas, concedendo para isso, o apoio necessário para o acesso 
a mercados (WFTO, 2020). Por meio do desenvolvimento solidário e sustentável, o 
comércio justo busca o benefício igualitário de produtores excluídos e margina-
lizados, proporcionando melhores condições de vida, principalmente no quesito 
econômico, social, político, cultural, ambiental e ético (Guevara-Rosero et al., 2024; 
Cotera e Ortiz, 2009). Nesse sentido, o sistema de comércio justo tem sido o pro-
motor de padrões para que produtos possam ser certificados pela marca Fairtrade.

As primeiras iniciativas de comércio justo se deram por meio de programas de co-
mércio justo desenvolvidos pela Organização de Desenvolvimento da Holanda, So-
lidaridad, que garantiram a grupos de pequenos produtores dos países do sul geo-
gráfico o acesso a mercados (Ruben, 2008). O café foi o precursor destes programas 
(isto é impulsado pelo romance holandês Max Havelaar, publicado inicialmente em 
1860), e logo em seguida vieram outros produtos e frutas tropicais. Essas iniciativas 
foram de suma importância para a ampliação do movimento e a atuação de novos 
parceiros e agentes corporativos.

Duas vertentes deram origem ao movimento do comércio justo, a europeia e a 
norte americana, datadas do período pós-Segunda Guerra Mundial. Em relação 
ao movimento europeu, as iniciativas estavam vinculadas às igrejas cristãs que se 
preocupavam fortemente com as relações comerciais entre compradores de países 
ricos do Hemisfério Norte e os fornecedores de países pobres do Hemisfério Sul. Já 
a vertente norte americana se baseou em grupos que, de forma voluntária, apoia-
vam artesãos dos países pobres por comercializarem seus produtos nos países ricos 
(Ruben, 2008).
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Entretanto, foi a partir de 1997 com a criação do comércio justo chamado Labelling 
Organizations International (FLO), com o objetivo de estabelecer a definição de pa-
drões e de certificação em todo o mundo para o comércio justo, torando-se num 
dos marcos principais concretizados para o movimento (Ruben, 2008). Atualmen-
te, com base nos dez princípios estruturados pela World Fair Trade Organization 
(WFTO, 2020) busca-se prezar pela garantia, na prática, de preços justos e pré-de-
finidos para que os produtores possam vender a sua produção de uma forma mais 
igualitária.

Outra vantagem estabelecida pelo sistema de comércio justo é a adoção do Prêmio 
Fairtrade, no qual uma quantia adicional é paga sobre o produto e as organizações 
poderão utilizá-la para investimentos em projetos de melhoria educacional, am-
biental, de saúde, etcétera, escolhidos pelos produtores e que impactarão na co-
munidade local (Wiranthi et al., 2024). É relevante notar como o comércio justo tem 
servido de molde e influência para a promoção de uma economia mais solidária e 
atuante em prol das causas (Cezar e Rosa, 2022).

No Brasil, por exemplo, o movimento do comércio justo tem se destacado pela 
atenção dada ao processo de produção de produtores associados de diferentes 
organizações e cooperativas. O movimento do comércio justo brasileiro é hoje 
resultado de ampla articulação entre as partes governamentais, ONGs, entidades 
religiosas, grupos e organizações de pequenos produtores que lutam por uma eco-
nomia cada vez mais justa e solidária e que, desde a década de 1990, se caracteriza 
como movimento «comércio justo e solidário» (Bossle et al., 2017; Doherty et al., 
2015).

Entretanto, segundo (Cezar e Rosa, 2022), o comércio justo instituído pelo sistema 
Fairtrade no Brasil tem adotado uma postura mais híbrida em relação aos múltiplos 
cenários que podem ser encontrados nas organizações. Tal hibridismo é justifica-
do porque a certificação de comércio justo se desenvolveu mais do que o próprio 
movimento do comércio justo, dando espaço para organizações com perfil mais 
comercial e organizações com perfil mais solidário, todavia, atuando sob as normas 
Fairtrade.

Sendo assim, é necessário aprofundar um pouco mais em estudos relativos à per-
cepção dos produtores e associados no que diz respeito aos efeitos gerados pela 
certificação Fairtrade, visto que diferentes lógicas podem guiar tais organizações 
na busca pelo atendimento às diretrizes da certificação. Como é evidenciado em 
sequência e preconizado por Battilana e Lee (2014), o hibridismo organizacional 
permite a convivência dos distintos objetivos organizacionais a partir de suas ativi-
dades, composição da força de trabalho, design organizacional, cultura e relaciona-
mentos interorganizacionais.
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Hibridismo organizacional

O termo hibridismo organizacional surgiu na década de 2000 como caracterização 
para as organizações que operam em um campo de interação entre o setor público 
e privado, tendo como base a literatura científica e, mais precisamente, os campos 
de gestão pública e de organizações que não possuem como finalidade o lucro 
(Araújo, 2017; Wood Jr., 2010). Para Hoffman et al. (2012), as organizações híbridas 
não podem ser encaixadas em uma definição tradicional, por isso passaram a ser 
classificadas como organizações do «quarto setor», de «valor misto», de «missão 
orientada» ou «corporações B».

No hibridismo organizacional diferentes lógicas são percebidas e manifestadas de 
formas variadas, como no caso das cooperativas que se deparam com a atuação de 
lógicas institucionais complementares e que necessitam ser trabalhadas de forma 
com que as adversidades surgidas de tensões, justaposições e diálogos não gerem 
paralisia à organização (Cezar e Rosa, 2022). Segundo Battilana e Lee (2014), as coo-
perativas podem ser consideradas como organizações sociais híbridas devido ao 
compartilhamento de um modelo simultâneo de negócio e caridade.

Devido ao modelo ambíguo trabalhado pelas cooperativas, essas organizações en-
frentam, de certo modo, dificuldades em relação a gestão e ao ambiente organiza-
cional bifurcado ao qual estão inseridas (Heras-Saizarbitoria, 2014). Esses desafios 
são categorizados em desafios de ambiente externo e interno (Audebrand, 2017). 
Battilana e Lee (2014) discorrem como as organizações híbridas enfrentam desafios 
no ambiente interno referente à viabilidade, visto que os membros são passíveis de 
múltiplas identidades, o que pode se tornar desproporcional em relação ao negó-
cio ou a forma de caridade praticada.

Já no ambiente externo, as organizações híbridas são suscetíveis a problemas que 
envolvam o estabelecimento de sua legitimidade e a adesão de recursos (Teixeira e 
Roglio, 2015). Isso, por sua vez, faz com que estas tenham dificuldades na captação 
de provedores de recursos que estejam dispostos a arriscar seus investimentos em 
face de incertezas entre os interesses praticados pelas organizações híbridas e as 
metas dúbias (Ebrahim et al., 2014).

Cinco dimensões são alistadas por Battilana e Lee (2014) como medidas de inte-
gração entre os aspectos sociais e comerciais que podem estar ligados ao nível de 
hibridismo encontrado em cada organização, ou seja, o quanto a organização é 
sólida em relação aos vieses que abarcam o hibridismo organizacional. A Figura 1 
apresenta o modelo teórico proposto pelas autoras.
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Figura 1. Dimensões híbridas
Figure 1. Hybrid dimensions

Fonte/source: Battilana e Lee (2014: 426).

Como pode ser observado na Figura 1, há cinco dimensões necessárias para com-
preender o hibridismo organizacional, tornando possível compreender o quanto 
os aspectos sociais e comerciais estão diferenciados ou integrados. A primeira di-
mensão é caracterizada como «atividades organizacionais», e apresentam os es-
forços desenvolvidos nas múltiplas lógicas de atuação desses empreendimentos 
permitindo observar, por exemplo, o quanto as missões econômicas e sociais e am-
bientais podem estar integradas ou distanciadas (Battilana e Lee, 2014).

No que diz respeito à segunda dimensão «composição da força de trabalho», evi-
denciam-se os mecanismos de contratação e socialização do trabalho, conside-
rando que é complexo a contratação de trabalhadores com perfil híbrido ou a 
admissão de cooperados com amplo histórico de participação em organizações 
autogestionárias. Já a terceira dimensão «design organizacional», traz à tona os me-
canismos pelo qual os líderes traduzem estratégia em ação. Em relação à quarta 
dimensão, «cultura», é evidenciado os mecanismos que são capazes de conectar ou 
distanciar os trabalhadores através de uma identidade formada e compartilhada. 
Por fim, a quinta dimensão «relacionamentos interorganizacionais» tem a ver com a 
apresentação das parcerias firmadas para o desenvolvimento das múltiplas lógicas 
institucionais de atuação (Battilana e Lee, 2014).

Sendo assim, é interessante notar que o enfoque híbrido das organizações não se 
limita a um único aspecto, mas sim ao mix de características que são aderentes 
tanto a uma perspectiva social como comercial e econômico.

Devido às diferentes tensões que podem surgir tanto no âmbito externo como in-
terno da organização híbrida e que podem acarretar, por sua vez, perdas de foco ao 
longo do tempo, é oportuno que essas organizações, especialmente as cooperati-
vas certificadas, desenvolvam formas de atuar próprios que respaldem o interesse 
de seus membros em consonância com o projeto híbrido instituído (Ebrahim et al., 
2014).



238
RIVAR Volumen 13, número 40, 2026: 231-251 • ISSN online 0719-4994
Instituto de Estudios Avanzados, Universidad de Santiago de Chile

Efeitos do comércio justo  
em organizações híbridas certificadas no Brasil

Enmily Bhárbara Martins dos 
Santos y Layon Carlos Cezar

Procedimentos metodológicos

Para o estudo em questão, utilizou-se o caráter descritivo e a abordagem quantita-
tiva. O caráter descritivo visa propriamente a descrição dos dados salientando ca-
racterísticas de importância (Gil, 2007), enquanto a abordagem quantitativa busca 
utilizar uma linguagem matemática na qual analisa causas, fenômenos, através de 
uma amostra da população real (Fonseca, 2022).

Visto que o objetivo é analisar como os produtores associados às organizações cer-
tificadas pelo comércio justo no Brasil percebem os efeitos gerados pela certifi-
cação para atuação híbrida dos empreendimentos, foram utilizados, assim, dados 
primários e secundários para a coleta dos dados. Dado o período de pandemia 
pelo Covid-19, toda a pesquisa foi realizada de forma não presencial, por meio ele-
trônico. Os dados primários foram coletados a partir de uma enquete desenvolvi-
da para esse estudo e enviada por correio eletrônico e por grupos de mensagens 
instantâneas.

A enquete construída foi dividida em duas seções. A primeira voltada para ques-
tões gerais sobre os respondentes e sobre a organização, com questões como: 
identificação da organização pertencente, perfil dos respondentes, infraestrutura 
residencial e de trabalho, perfil econômico/financeiro, características da produção 
e comercialização, cargos políticos assumidos na organização pertencente e acesso 
às políticas públicas.

A segunda seção por sua vez foi construída com base no modelo teórico proposto 
por Battilana e Lee (2014), com opções de resposta em escala Likert de cinco pon-
tos. A Tabela 1 apresenta as questões propostas juntamente com as dimensões e 
os códigos utilizados. Devido ao desconhecimento sobre a quantidade de coope-
rados/associados em cada organização, foi utilizada a amostra não probabilística 
com o uso da técnica de snowball.

Tabela 1. Dimensões híbridas em organizações de comércio justo
Table 1. Hybrid dimensions in fairtrade organizations

Dimensão Questões Código

Organizational 
activities (atividades 
organizacionais)

As atividades da organização que atuo têm seus projetos sociais e 
comerciais integrados. AO1

Os recursos do Prêmio Fairtrade discutidos e planejados no PDCJ são 
igualmente aplicados nos aspectos sociais e aspectos comerciais. AO2

Vejo a organização que atuo mais como uma organização com finalidade 
social do que uma organização comercial. AO3

Percebo que os benefícios concedidos pela organização aos seus membros 
superam as expectativas. AO4

Percebo que a organização que atuo mantém fiel os princípios do 
cooperativismo e associativismo e ou da participação coletiva, a partir das 
atividades desenvolvidas.

AO5
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Workforce composition
(composição da força de 
trabalho)

A organização que atuo prefere contratar profissionais que já trabalharam 
em organizações autogestionárias como cooperativas e associações. CFT1

As políticas de contratação de funcionários levam em consideração a 
opinião e o perfil esperado pelos cooperados e associados ou pelos demais 
membros.

CFT2

Para se candidatar a um processo de seleção de funcionário na organização 
que atuo, o candidato já deve entender sobre o Fairtrade. CFT3

Ao entrar na organização os funcionários passam por treinamentos 
específicos para atuação em sua área. CFT4

O aprendizado no ambiente de trabalho é realizado principalmente pelo 
contato com outros funcionários. CFT5

Organizational design
(design organizacional)

A infraestrutura da organização que atuo está condizente com o volume 
produzido e comercializado. DO1

As normas estipuladas pelo sistema de comércio justo são excessivas para 
a realidade da organização. DO2

Se não fossem os sistemas de preço mínimo e Prêmio Fairtrade a 
organização que atuo já teria encerrado suas atividades. DO3

Os conselheiros e ou presidente da organização que atuo têm que se 
capacitar constantemente para compreender melhor os mecanismos 
criados pelo comércio justo.

DO4

As estratégias de gestão desenvolvidas pela organização que atuo não 
foram modificadas após a certificação Fairtrade. DO5

Culture
(cultura)

Os cooperados/associados da organização que atuo percebem igualmente 
os benefícios econômicos e sociais concedidos. C1

A comunidade local da(s) cidade(s) onde a organização atua percebe os 
benefícios da organização para o desenvolvimento local. C2

Para os funcionários da organização que atuo, trabalhar em uma 
cooperativa e associação ou em qualquer outro tipo de empreendimento 
é a mesma coisa.

C3

Os cooperados e associados e a comunidade local percebem os 
investimentos sociais provenientes do Prêmio Fairtrade. C4

Na organização que atuo é mais importante remunerar melhor os 
cooperados e associados pelo produto comercializado do que desenvolver 
projetos sociais ou ambientais.

C5

Inter-organizational 
relationships
(relacionamentos) 
interorganizacionais)

A maior parte dos recursos captados que a organização recebe é 
proveniente de parcerias públicas. RI1

A prioridade na busca de parcerias para a organização que atuo é para o 
desenvolvimento de projetos ambientais. RI2

Na organização que atuo as parcerias que oferecem capacitações e 
treinamentos são mais importantes do que as parcerias financeiras. RI3

Na organização que atuo, os parceiros de negócios exigem um padrão de 
produção além da nossa real capacidade. RI4

Por conta das parcerias realizadas, a organização que atuo foi obrigada a 
modificar seu perfil de produção. RI5

Fonte: elaboração própria. Source: own elaboration.
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A validade do survey foi estabelecida por meio da validação de conteúdo, que se-
gundo Hair et al. (2005) permite avaliar de forma sistemática junto a um grupo de 
respondentes se o instrumento mede de fato o que deve ser medido. Assim, o sur-
vey foi aplicado inicialmente a três pesquisadores (um professor pesquisador do 
tema da Universidade Federal de Lavras, um secretário executivo da BRFAIR e uma 
professora pesquisadora do tema da Universidade Federal de Viçosa). Com base 
no quadro teórico sobre hibridismo organizacional e no feedback fornecido pelos 
pesquisadores, o instrumento foi validado.

Para avaliar a consistência interna do survey utilizado neste estudo, foi conduzida 
uma análise estatística de confiabilidade utilizando a função alpha do pacote psych 
no software R. O coeficiente alpha de Cronbach, uma medida de consistência inter-
na, foi calculado como 0,75. Esse valor indica uma boa consistência entre os itens 
da escala, refletindo a capacidade dos itens em medir a mesma construção subja-
cente (Hair et al., 2005). Este coeficiente é frequentemente utilizado como indica-
dor de confiabilidade e consistência interna de um instrumento de medida, sendo 
um valor aceitável para garantir a validade dos resultados obtidos neste estudo.

Para a coleta dos dados secundários, foram utilizados sites institucionais (FLOCERT, 
BRFAIR e WFTO)2 com o objetivo de agregar as informações sobre as características 
das organizações ao qual os respondentes de vinculam. A lista das organizações 
certificadas Fairtrade encontra-se disponível no site da FLOCERT3 e, a partir dessa 
lista, os respectivos e-mails de contato foram coletados em páginas públicas da in-
ternet. O convite para a participação na pesquisa foi feito de forma individual, por 
meio de um correio eletrônico enviado à cada organização e telefonemas. A lista de 
e-mails construída não foi divulgada aos demais participantes do estudo.

Para análise dos dados, optamos por realizar uma análise descritiva (Gil, 2007) por 
meio do software R e sua interface via R Studio 4.1.2. A análise descritiva corres-
ponde a todos os aspectos das duas seções do survey, já pontuados anteriormente. 
Os resultados obtidos apresentados no estudo estão em forma de frequência que 
demonstram o número de observações que identificamos dentro de um intervalo 
(Sampaio et al., 2018).

Resultados e discussão

Nessa seção são apresentados os principais resultados encontrados na pesquisa, 
bem como a discussão articulada a eles. Incialmente apresenta-se o perfil descri-
tivo das organizações estudadas e o perfil dos seus respectivos membros. Poste-
riormente, apresenta-se a análise realizada a respeito das dimensões híbridas das 
organizações brasileiras certificadas pelo Fairtrade.

2	  Os sites institucionais utilizados foram FLOCERT (https://www.flocert.net/pt/), BRFAIR (http://
www.brfair.org.br/) e WFTO (https://wfto.com/).

3	  A lista das organizações certificadas com Fairtrade podem ser encontradas no link https://www.
flocert.net/pt/sobre-nos/clientes/.

https://www.flocert.net/pt/
http://www.brfair.org.br/
http://www.brfair.org.br/
https://wfto.com/
https://www.flocert.net/pt/sobre-nos/clientes/
https://www.flocert.net/pt/sobre-nos/clientes/
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Perfil descritivo das organizações e seus respectivos membros

No que diz respeito à enquete, das 54 organizações que foram convidadas a partici-
parem da pesquisa, seja pelo e-mail institucional ou contato telefônico, obtivemos 
um total de 24 respostas. Em relação ao perfil dos respondentes, das 24 respostas 
obtidas, constatamos que a maioria é do sexo masculino (83,3%), casados (66,7%) 
e com ensino médio completo (45,8%). Tais respondentes residem em sua maioria 
em uma propriedade rural (70,8%), sendo proprietários da terra onde cultivam seus 
respectivos produtos (62,5%), sendo que a maioria (38%) utilizam a força de trabal-
ho totalmente familiar.

Em relação às organizações que tais respondentes estão vinculados foi possível 
constatar que 29,2% são registradas como associações, 62,5% são cooperativas e 
8,3% são empresas. As principais características das organizações participantes do 
estudo estão disponíveis na Tabela 2.

Tabela 2. Características das organizações de comércio justo
Table 2. Characteristics of fairtrade organizations

Organização Produto Região

Ocupa ou já ocupou 
algum cargo político 

na associação ou 
cooperativa que está 

vinculado(a)

Houve acesso à 
qual(is) políticas 

públicas

Associação de Pequenos 
Agricultores Familiares de 

Palmeiral (ASSOFE)
Café (Arábica) Minas Gerais Não PRONAF

Cooperativa* Sem informação 
declarada

Sem informação 
declarada

Membro(a) do Conselho 
Fiscal PRONAF

Cooperativa Agrofrutífera 
dos Produtores de Urucará 

(AGROFRUT)

Ervas, chás 
herbais e 

especiarias
Amazonas Presidente(a) PRONAF

Associação de Pequenos 
Agricultores Familiares de 

Palmeiral (ASSOFE)
Café (Arábica) Minas Gerais Presidente(a) PRONAF

Cooperativa* Sem informação 
declarada

Sem informação 
declarada Secretário(a) PAA

PRONAF

Agropecuária Nossa Senhora 
do Bonsucesso Ltda.*** Frutas Bahia Não PRONAF

Cooperativa Agropecuária 
dos Produtores Orgânicos de 
Nova Resende e Região Ltda. 

(COOPERVITAE)

Café (Arábica) Minas Gerais Membro(a) do Conselho 
de Administração PRONAF

Cooperativa* Sem informação 
declarada

Sem informação 
declarada Não PAA

Associação dos Agricultores 
Familiares do Córrego 

D’Antas (ASSODANTAS)
Café (Arábica) Minas Gerais Presidente(a) PAA

Associação dos Cafeicultores 
dos Bairros Gabirobal e 

Gonçalves (ACAFEG)
Café Minas Gerais Presidente(a) PRONAF
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Cooperativa Mista dos 
Agricultores Familiares de 
Liberato Salzano e Região 

(COOPSALZANO)

Frutas (laranjas) Rio Grande do 
Sul Presidente(a) PRONAF

Cooperativa Mista dos 
Agricultores Familiares de 
Liberato Salzano e Região 

(COOPSALZANO)

Frutas (laranjas) Rio Grande do 
Sul Presidente(a) PRONAF

Cooperativa* Sem informação 
declarada

Sem informação 
declarada Presidente(a) PAA

PRONAF

Cooperativa de Agricultura 
Familiar e Solidária do 

Paraná (COACIPAR)
Frutas (laranjas) Paraná Membro(a) do Conselho 

Fiscal PRONAF

Cooperativa de Agricultura 
Familiar e Solidária do 

Paraná (COACIPAR)
Frutas (laranjas) Paraná Não

PAA
PNAE

PRONAF

Cooperativa de Agricultura 
Familiar e Solidária do 

Paraná (COACIPAR)
Frutas (laranjas) Paraná Não PRONAF

Bello Fruit Importação e 
Exportação Ltda.

Frutas, 
oleaginosas 

e frutos 
oleaginosos

Espírito Santo Oficial Fairtrade -

Cooperativa* Sem informação 
declarada

Sem informação 
declarada

Membro(a) do Conselho 
Fiscal PRONAF

Cooperativa dos 
Cafeicultores do Sul do 

Estado do Espírito Santo 
(CAFESUL)

Café (Robusta) Espírito Santo Não PRONAF

Cooperativa dos 
Cafeicultores do Sul do 

Estado do Espírito Santo 
(CAFESUL)

Café (Robusta) Espírito Santo Não PRONAF

Cooperativa dos Agricultores 
Familiares da Amazônia 

(LACOOP)
Café (Robusta) Rondônia Membro(a) do Conselho 

Fiscal -

Associação de Pequenos 
Agricultores Familiares de 

Palmeiral (ASSOFE)
Café (Arábica) Minas Gerais Presidente(a) PNAE

PRONAF

Associação Dos Cafeicultores 
do Vale do Rio Verde 

(ASCARIVE)
Café (Arábica) Minas Gerais Não PRONAF

Associação** Sem informação 
declarada

Sem informação 
declarada Não -

Nota: *Cooperativa sem informação precisa; **associação sem informação precisa; 
***organização certificada com o selo Fair for Life. Fonte: elaboração própria. Note: *Cooperative 
without precise information; **association without precise information; ***organization certified 

with the Fair for Life label. Source: own elaboration.
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A partir da Tabela 2 notamos que a produção certificada dessas organizações cons-
titui produtos como o café (40%), frutas (28%), ervas, chás herbais e especiarias 
(4%), oleaginosas e frutos oleaginosos (4%), e não especificaram (24%). No caso do 
café, os dados encontrados corroboram com o último relatório de monitoramento 
do escopo e dos benefícios do Comércio justo: Visão geral, 14.ª edição de 2023, que 
evidenciou que para o ano de 2021, 47% de todos os agricultores do comércio justo 
eram produtores de café. Além disso, o café também foi pontuado como o segun-
do produto de maior produção total, perdendo somente para a banana (Fairtrade, 
2023).

No que tange à localização, essas organizações estão situadas nos estados Minas 
Gerais (29,2%), Espírito Santo (12,5%), Paraná (12,5%), Rio Grande do Sul (8,3%) Ama-
zonas (4,2%), Bahia (4,2%), Rondônia (4,2%) e não especificaram (25%). Sobre esses 
dados, é importante ressaltar que para o ano de 2024 Minas Gerais ainda continua 
sendo o estado com o maior número de organizações certificadas, com cerca de 19 
organizações (Flocert, 2024). Sobre a ocupação de cargos políticos dentro dessas 
organizações, notamos que a maioria (37,5%) nunca ocuparam nenhum cargo polí-
tico. Já no quesito acesso às políticas públicas, 65,5% já tiveram acesso ao Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), 17,2% ao Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA), 6,9% ao Programa Nacional de Alimentação Es-
colar (PNAE) e 10,3% nunca tiveram acesso a nenhum tipo de política pública. Vale 
destacar que as políticas públicas brasileiras são de grande importância, como é o 
caso do PRONAF, que objetiva a concessão de créditos para agricultores economi-
camente fragilizados (Zeller e Schiesari, 2020).

Por fim, questionamos sobre o percentual da produção que é comercializado como 
comércio justo, visto haver a flexibilidade de nem toda a produção ser comercia-
lizada através do sistema de comércio justo. Sendo assim, a média de produção 
comercializada foi de 44,33%. Também questionamos aos respondentes o motivo 
principal da não comercialização da produção como 100% comércio justo. Sobre 
isso, vale destacar que boa parte dos respondentes que não comercializam sua 
produção como 100% comércio justo afirmam que burocracias, falta de mercado 
e pouca atratividade do preço são um dos grandes entraves, o que corrobora com 
o estudo de Wiranthi et al. (2024) sobre produtores certificados ainda continuarem 
sendo tomadores de preço.
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Compreensão das dimensões híbridas das organizações Fairtrade

Segundo Battilana e Lee (2014), o conceito de hibridismo organizacional está in-
teiramente relacionado ao fato de que as organizações são produtos do meio ex-
terno, de um contexto social, no qual é possível detectar múltiplas características 
que atuam concomitantemente dentro dessas organizações. Assim sendo, a Figura 
2 traz os percentuais de concordância e discordância sobre questionamentos que 
envolvem o aspecto híbrido das organizações.

Figura 2. Dimensões híbridas das organizações com comércio justo do Brasil
Figure 2. Hybrid dimensions of fairtrade organizations of Brazil

Fonte: elaboração própria. Source: own elaboration.

Primeiramente, sobre a dimensão Atividades Organizacionais, Battilana e Lee (2014) 
descrevem que tais atividades possuem a integração de objetivos sociais e comer-
ciais. As organizações híbridas tendem a atrair diferentes públicos do setor empre-
sarial e social com o intuito de integrar suas atividades e buscar a legitimidade da 
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sua atuação em múltiplos setores. Nesse sentido, foi possível constatar que 88% 
dos respondentes consideram que as atividades das organizações das quais são 
pertencentes possuem projetos sociais e comerciais integrados (AO1).

Além disso, 83% afirmam que os recursos do Prêmio Fairtrade discutidos e pla-
nejados no Plano de Desenvolvimento do Comércio Justo (PDCJ) são igualmente 
aplicados nos aspectos sociais e aspectos comerciais (AO2) e 42% observam que a 
organização da qual fazem parte atua mais como uma organização com finalida-
de social do que uma organização comercial (AO3). Isso corrobora com Hoffman 
et al. (2012) quando se discute a proposição sobre como as organizações híbridas 
desafiam as crenças sobre os sistemas sociais, ecológicos e econômicos do corpora-
tivismo convencional. Fica evidente que as organizações híbridas são mais propen-
sas até mesmo limitar o seu crescimento econômico em prol do compromisso de 
atender de maneira simultânea os objetivos sociais, conforme salientam Schumm 
e Niehm (2024).

Em relação à dimensão Composição da Força de Trabalho, 71% concordam que as 
políticas de contratação de funcionários da organização da qual fazem parte levam 
em consideração a opinião e o perfil esperado pelos cooperados/associados ou 
pelos demais membros (CFT2). Ademais, 42% dizem discordar da afirmação de que 
para se candidatar a um processo de seleção de funcionário da organização da qual 
fazem parte, o candidato já deve entender sobre o comércio justo (CFT3).

Tais resultados corroboram com Battilana e Lee (2014), que ressaltam que a com-
posição da força de trabalho para as organizações híbridas é baseada em diferen-
tes indivíduos que podem ter maior dominação pelo campo social ou pelo campo 
econômico. Dado isso, muitas das vezes se torna raro o caso de indivíduos híbridos 
que atuam em ambos os campos, o que aumenta a necessidade da gestão orga-
nizacional e treinamentos específicos para que tais indivíduos trabalhem efetiva-
mente de maneira conjunta (Pereira e Cezar, 2023).

Já com respeito ao design organizacional, Battilana e Lee (2014) discorrem que tal 
dimensão reflete a gestão organizacional na qual são incluídos a estrutura da or-
ganização, os incentivos e o sistema aplicado para controle, e a governança. Todas 
essas esferas são passíveis de desafios únicos, uma vez dada a necessidade de atin-
gir os objetivos econômicos e sociais. Logo, 71% dos respondentes afirmam que a 
infraestrutura da organização da qual fazem parte está condizente com o volume 
produzido e comercializado (DO1).

Além disso, 92% afirmam que conselheiros e/ou presidente da organização da qual 
possuem vínculo necessitam se capacitarem constantemente para compreende-
rem melhor os mecanismos criados pelo comércio justo (DO4) e 42% discordam 
que as estratégias de gestão desenvolvidas pela organização da qual fazem parte 
não foram modificadas após a certificação Fairtrade (DO5). De acordo Ebrahim et 
al. (2014), as organizações híbridas são capazes de mesclar diversos formatos no 
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que diz respeito à sua gestão e moldá-los em prol dos objetivos principais e das 
demandas que surgem.

Sobre a quarta dimensão, Battilana e Lee (2014) explicam que a cultura organiza-
cional é definida através do background dos membros que, ao interagirem com o 
meio, são capazes de constituir uma cultura dentro da organização. Desse modo, 
62% dos respondentes afirmam que os cooperados/associados da organização da 
qual fazem parte percebem igualmente os benefícios econômicos e sociais conce-
didos (C1) e 75% afirmam que os cooperados e associados e a comunidade local 
percebem os investimentos sociais provenientes do Prêmio Fairtrade (C4).

Tais resultados ratificam Cezar e Rosa (2022) onde os autores salientam que o com-
partilhamento de atividades pelos membros da organização estudada e as expe-
riências comerciais e vivências sociais desses foram de grande importância para o 
desenvolvimento da organização com base no anseio dos membros. Isso, por sua 
vez, são fatores consideráveis quando se trata da criação de uma cultura em orga-
nizações híbridas.

Por fim, sobre a última dimensão «relacionamentos interorganizacionais», Battilana 
e Lee (2014) ressaltam que tal dimensão se caracteriza pela busca, por parte das or-
ganizações híbridas, de relacionamentos com empresas externas ao seu ambiente. 
Em vista disso, 67% dos respondentes discordam que a maior parte dos recursos 
captados pela organização é proveniente de parcerias públicas (RI1).

Outros 42% são neutros quanto a prioridade na busca de parcerias para a orga-
nização da qual fazem parte ser para o desenvolvimento de projetos ambientais 
(RI2) e 50% concordam que por conta das parcerias realizadas a organização da 
qual fazem parte foi obrigada a modificar seu perfil de produção (RI5). Tais níveis 
refletem a necessidade de maiores engajamentos de interações mais favoráveis e 
sólidas com stakeholders por parte das estruturas administrativas das organizações, 
mas também corroboram com Da Re et al. (2020) que evidenciou que as organi-
zações estão mais predispostas a se modificarem para atender as demandas das 
parcerias, conforme observado pelo questionamento RI5.

Em suma, foi possível constatar que apesar de serem de segmentos comuns, cada 
organização adota diferentes formas de expressar o hibridismo, visto que essas 
também se diferenciam quanto à infraestrutura e a realidade vivida. Conforme 
constado pelos estudos de (Cezar e Rosa, 2020 e 2022), o trabalho conjunto por 
parte da liderança e cooperados, mesmo que em diferentes lógicas institucionais, o 
que caracteriza o hibridismo organizacional, foi funcional para atender a proposta 
da certificação Fairtrade e garantir participação e apoio de todos, além da identi-
dade da organização.

Conclusão

O estudo em questão objetiva a compreensão de como os produtores e coopera-
dos associados às organizações certificadas pelo comércio justo percebem os efei-
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tos gerados pela certificação para atuação híbrida dos empreendimentos. Através 
de uma perspectiva geral foi possível enxergar que o modelo organizacional tende 
a expressar formas diferentes de hibridismo dado o fator heterogeneidade vivido 
por cada organização.

De certa forma, o comércio justo tem atuado nas organizações híbridas como me-
diador de suas distintas dimensões, permitindo o desenvolvimento de suas lógicas 
econômicas, sociais e ambientais. É possível até mesmo destacar que diante das 
dimensões de Battilana e Lee (2014) utilizadas como base para uma parte do estu-
do, todas elas obtiveram significativas correspondências em relação aos resultados 
encontrados. Um exemplo disso foi em relação à dimensão design organizacional, 
na qual observamos a capacidade das organizações híbridas de comércio justo em 
mesclar diferentes formatos em prol de uma gestão que reflita os objetivos e prin-
cípios da certificação, além da busca pela preservação da própria identidade da 
organização.

Sendo assim, o presente estudo cumpre a proposta de fomentar a discussão sobre 
o Comércio Justo no Brasil a partir da ótica dos produtores, cooperados e associa-
dos de organizações híbridas de comércio justo. Também, foi possível lançar luz 
sobre elementos que são valorizados e desvalorizados pelos membros, como os 
entraves que envolvem a comercialização da produção 100% comércio justo (bu-
rocracias, falta de mercado, e pouca atratividade do preço) e sobre o sistema de 
comércio justo como propulsor econômico e de visibilidade.

Por fim, vale destacar que ainda carece maiores estudos que abordem temas volta-
dos para o hibridismo organizacional, a certificação Fairtrade e o comércio justo no 
Brasil. Somado a isso, notamos também a falta de dados em relação ao comércio 
justo no Brasil, das instituições atuantes, do número exato de produtores, coope-
rados e associados que são certificados, entre outros. Esse fator implicou em um 
processo dispendioso sobre o tempo gasto para a coleta de tais dados, tornando a 
pesquisa restrita no que diz respeito aos resultados obtidos.
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